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INTRODUÇÃO

O aumento da sazonalidade pluviométrica em regiões tropicais é uma questão intensamente debatida no âmbito das
mudanças climáticas globais. A intensificação da estação seca em relação à chuvosa em países neotropicais
constitui-se uma grande preocupação ambiental na atualidade, uma vez que pode haver relação direta deste
processo com o uso indevido da terra (Negri et al. 2004). A precipitação é uma variável meteorológica que
influencia diretamente no balaço hídrico, podendo determinar o excesso ou escassez de água no solo de uma
determinada região. Além de ser essencial às atividades vitais, é um dos mais importantes agentes de controle do
ciclo hidrológico e das condições ecológicas e geográficas das paisagens (Rosa et al. 2007), especialmente em
relação à vegetação nativa. As taxas de desmatamento na Amazônia têm variado ao longo do tempo. As causas
históricas deste processo compreendem desde incentivos fiscais e projetos de colonização até o recente cenário
macroeconômico, envolvendo o avanço das atividades agropecuárias e da extração madeireira (Loureiro, 2002). É
provável que isso tenha contribuído para a maximização das alterações climáticas na região, uma vez que as
florestas exercem influência direta sobre o clima, provocando variações na temperatura e umidade relativa do ar em
diferentes escalas (Souza, 2006). Assim, estudos que apontem indícios de alterações climáticas ocasionadas pelo
desmatamento são vitais, pois ajudam a compreender como estas mudanças estão relacionadas às formas de uso e
ocupação do território e de que modo às informações científicas se conectam para serem úteis na mitigação dos
seus efeitos do uso da terra, ainda que seja difícil determinar quais são exatamente as conexões entre esses fatores e
o clima.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi identificar, em meso-escala, possíveis relações entre o desmatamento e as variações
pluviométricas ocorridas no município de Colíder em um período de 28 anos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo Os trabalhos foram conduzidos no município de Colíder, situado na Depressão da Amazônia
Meridional, no norte Mato-grossense. Apresenta clima do tipo Aw segundo a classificação de Köppen, com
precipitação média anual de 2.500 mm e temperatura média de 24ºC (Seluchinesk, 2008). Metodologia Para
verificar a existência de função significativa entre as variáveis precipitação e desmatamento local e regional foi
feita uma regressão polinomial entre a precipitação pluviométrica média anual (mm) e a área desmatada (km²) ao
longo de um período de 28 anos (1983-2011). Os dados de desmatamento foram disponibilizados pelo Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), e o histórico de dados pluviométricos foi disponibilizado pela estação
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meteorológica da Agência Nacional de Águas (ANA) do município (código 01055002). Foi utilizado também o
método dos momentos, que consiste em igualar a média (X) e a variância (S2) da amostra à média e à variância da
população, originando equações que permitem representar a distribuição de probabilidade de chuvas (Assis et al.
1996). Para verificar as possíveis relações entre as taxas de desmatamento em nível local e regional com a
distribuição anual da precipitação pluviométrica local, utilizou-se o coeficiente de correlação de Spearman (ρ). Os
cálculos foram realizados através do programa Action 2.4. (Estatcamp, 1991).

RESULTADOS

O teste de regressão revelou uma tendência polinomial significativa de decréscimo das precipitações em função do
desmatamento (y = -0,3234x3 + 14,227x2 - 197,88x + 2600,2; R² = 0,46; p< 0,05). Constatou-se que há correlação
negativa (ρ = -0,45065) entre os dados regionais de desmatamento e as taxas de precipitação local e entre os dados
locais de desmatamento e as taxas de precipitação local (ρ = -0,25874). Ao restringir a análise dos dados apenas à
década em que a taxa de desmatamento em Colíder atingiu um valor aproximado de 80% (1989-1999), o teste
revelou uma correlação forte negativa entre as variáveis (ρ = -0,83333), demonstrando que a remoção da cobertura
vegetal implica em uma redução significativa da precipitação pluviométrica.

DISCUSSÃO

Os comportamentos observados na correlação de Spearman, que exprimem um padrão negativo, são considerados
de média a alta intensidade, evidenciando uma provável associação de causa e efeito, uma vez que a literatura
aponta para muitas situações semelhantes em diversas regiões tropicais desflorestadas (Garcia-Carreras e Parker,
2011, Spracklen et al. 2012). Estudos em mesoescala demonstram que o desmatamento local modifica a estrutura
da camada limite de condensação atmosférica, induzindo a formação de circulações secundárias e alterações da
nebulosidade (Durieux et al. 2003). Desta forma, as correlações entre fatores de diferentes níveis escalares podem
explicar a influência do desmatamento macrorregional sobre o comportamento pluviométrico de microrregiões.

CONCLUSÃO

CONCLUSÃO O coeficiente de Spearman revelou correlações negativas significativas entre os níveis de
desmatamento regional e local com a precipitação local, evidenciando que, quanto maior for a área desmatada,
menor será a taxa pluviométrica observada.
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